
Familiares do padre Anneken vieram da Alemanha para prestigiar o evento

Casa tem 120m² e 17 ambientes

Anneken chegou a Rolante em 1923
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Memorial traz história de padre 
alemão e do cooperativismo
Local homenageia o missionário Jorge Anneken, que chegou ao Vale do Paranhana em 1923 

Emoção
marcou o 
momento

Álvaro Link foi o 
idealizador do projeto 
do Memorial Anneken. 
“Estou emocionado. A 
essência do que estamos 
vivendo hoje envolve um 
paradoxo, porque é um 
tributo ao passado, aos 
valores que nos trouxeram 
até aqui, e também esse 
insumo e resgate da 
história para impulsionar 
o futuro. Precisamos 
disso, resgatar os valores 
para sabermos para onde 
vamos. Esse memorial é 
um respeito às lideranças 
e aos anônimos, aos 95 mil 
associados. Só estamos 
aqui porque muita gente 
não desistiu”, destacou. 
Além disso, familiares 
de Ostjen, a quem a casa 
pertenceu, também 
estiveram na solenidade 
e se emocionaram. “Essa 
casa tem muito a ver 
com nossa família, e vê-la 
recebendo essa reforma 
nos dá um conforto”, disse 
uma familiar. A noite 
também teve um sotaque 
germânico. Diretamente da 
cidade de Pehmertanger, 
na Alemanha, os familiares 
do Padre Jorge Anneken 
estiveram na noite 
inaugural do Memorial. “É 
incrível a receptividade 
de vocês e a forma como 
contaram a história de 
Jorge Anneken. Nos 
sentimos bem recebidos e 
gostamos da região”, disse 
um familiar de Anneken.

O Memorial Anneken está aberto 
ao público de terça a sexta-feira, das 
9h às 17h. Aos sábados é das 9h às 
12h. A casa fica Rua Coronel João 
Linck, 749, no Centro de Rolante. As 
visitas devem ser agendadas com 48 
horas de antecedência pelo e-mail 
coop0109_memorial@sicredi.com.
br ou pelo telefone (51) 99746-6354, 
conforme disponibilidade e limite de 
15 visitantes por grupo.

A entrada é gratuita. Interessados 
podem fazer contato pelo perfil 
do Memorial nas redes sociais: @
memorialanneken.

O trabalho de curadoria do 
Memorial Anneken, desde o conceito 
até as reuniões de briefing e resgate 
histórico, durou cerca de 10 meses 
e foi feito pela empresa Movimento 
Curadoria e Projetos Culturais, em 
parceria com a Sicredi Caminho das 
Águas. De acordo com a museóloga 
Daniela Schmitt, a ideia foi restaurar 
o espaço, sem descaracterizar o 
imóvel, trazendo uma proposta 
contemporânea sem abrir mão da 
história. “Desde a parte interna até o 
pátio da casa, buscamos fazer com que 
as pessoas se vissem aqui.”

Como e quando
visitar o memorial

Memorial saiu do papel 
em apenas 10 meses
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